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I IDÉIA 

Minh~t intenç:~.fo com o;~~:;tE 1Ev<:lnt;,;_r(,ent:D bib1io9r·;~f"icD, Foi 

um assur1to que, embora muito comentado, e at0 ç(:Jnstante·-

mf:::nte disc:t.ltido, c:ar1;~c:e de tt··ab~llhQ~5 !:.; public::;:~ç:(',c~; • .::-n-rim -;,1 boi··d~-~----

gens mais aprofundadas cientificamente e longe das "ac:hcJloglas'', 

através de uma convivência direta e di~ria com a c:riar1ça e, tam-

b{m c:om o grupo do curso de espec:ializaçâo em CiêrlclaS dcJ Espol-tE 

da Faculdade de Educ:açâo F(sica CFEF). 

II INTROOUÇ~O 

jo!:JO pt:-;1<:1 compi<;t iç:~\o, o V'ii\lm·· (e;duc<:\cinnal é ftll"m;,\t i'-/0 no~; envnl 

Sem d1.iv i da, to do pa i ~:;onha ~::m t El'' um I' i lho ·:,\ t· l E·t: ;) , be:-:-m 

t: ndo ti''G; i n <:1 d cw g O'i:i t :t:\1'' i d f~ 
. 

f:::~~~et·· 
. 

~~- t lcta, i 1\ f c': 1. COillD () a um e I ;:~ '"' 

mente o que se v€ ~o crescente n~mero de cr·ia11ç:as com idadF in-

ferior a 10 anos iniciando a pr·ática despor·tiva, q1.1e para n~s, 

significa esporte competi~io, 

t r e i n~~m~·:n t: n~:;, 

t G.'l'" mo~ fisiológicos e Psicoldgic(Js. Nâo 0 poJ·q1.1e a criança tem 

energia de sobra, para gastar o dia todo q11e ela estará em condi 

,., I 
ç.oe~; c f.~ en ·l~J'"E:nt ~~r 



estâo eagotadas .. A maioria das cr1anças qu~ pr·aticam ~sportc de 

por· uma avalia~âo, havendo registros de crianças q~1e apresentam 

sopro cardíaco e que pode ser benigno ou maligno, que r1o primeiro 

caso, necessita de acompant~amento e 1.1ma atividade adequada à ela, 

fiO SE!;JUnclo ca~:fo, muit:~\S ve~-~es requr.;J'' intf:;I''Vt:-:nç:~\o c:irÚ1"9ic:a .. A 

fiO seu desenvolvimento 6sseo, e há também o prot1lem~ de 

onde poder·á constatar-se depois de alg1.1n~ 

e isso n~tma idade entre 18 e 20 anos, onde entâo cl atleta dever·ia 

no s~u auge, mas se sente desgastadc' porque iniciou muito 

cedo sua carreira. Induzidas pelos pais, m1.1itas vezes at~ gost:a 

temente agradando aos pais~ Deixemos c1ue nossas criança~: decidam 

o Ol..l 

fr·1.tstraçóes no futur·o. 

infe1 i~õ~m~:;nt:e, '-../f.?lll •:;endo t:r·;-,<.t·;:\clo rlc fOI'' In~•. 

Pl''t.õ:l i minai'' faltando trabalhos q~lE, evidenciEm a E~;ist0ncla de 

pesquisas EXaustivas a rESPEito do assunto, ter1d0 algl\ns aspertn~; 

fl" E t] U(:'l"l t E?tliE:'l'l t €·: C Cll'l !ii i d 1:.0'1'' ad O~> , tais como o~; níveis psicrll6gicos 

fisiológicos e os traumatismos, como os mais abordados E a nÍVf'l 



III A PRÁTICA DESPORTIVA 

Rosadas ca~acteriza a pr~tica desportiva como uma ati·-

vidade de aprertdizagem, e que esta atividad~ p(lde te1~ dois ubje-

t:ivo~5: 

ci~\ motri~;:, tal c:nmn <l int:E~l~~ctiva CJI.l <:\ff.:tiv~\, Por ~:~1 ~';Ó n~~o edi.I·-· 

dcramente verdadeiro para a condicffo natural de qu~Ic1uer ed1Jcando 

comum .. 

desde qu~ se aproxime o mi>:imo do Jogo, se afastar1do corl~EqiJErtte-

mer1tel de treinamento, considerando em todos os momerlto~i as f)ECll

lialrtdades de cada faixa et~ria. O treirtamento s6 se acent,Jará rta 

formacio de uma criança, a partir do momento que existir uma ba~;e 

chamada maturidade sens6rio-motriz que r1o rrocesso ele desenvolvi--

menta S'Jr·giri somente na terceira infincia, sendo essin\ todo o 

trein~\lll€?nt:o r·eali;:~i:\clo com c1··i:::1nç:~.\~:> <:\nt:er:> d~.\ ter·cf.:il''a in·F~<.nci"i'< .. E·:· 



IV - COMPREENDENDO A CRIANÇA 

conh,.·:-:c i m,:nto cl<:l 

sistema oreirJico-·funcional de cada faixa et~ria, as suas car·actR·· 

r·(sticas essenciais, JlSicol6gicas e de cclinportanJento, pois difp-· 

rem de idade para idade, apresentando sinais de maturaç~o grad~--

tiva e com isso acontecerá também a complexidade das tar·efas mr•·-

posteriormente cargas mais intertsas, nâo esquecend(l as satisfa-

ç3es de suas 11ecessidades b~sicas, pois representam fatorEs f•Jn-

imediatas ou posteriores poderão s~ manifestar· do ponto de vista 

fisico neurol6gico, intelectual e emocional 

sistema org3nico-·funciona1 da criança. 

(.) imrcwt$.nc:i<:1. <:lo~:; conh.;;:cimr::.'ntc;!i; d0.· Cl'·e~;c:imento, ;:ies,.,:r,·· 

lar pode ~;er resumidamente exPressa em tris asrc~t(l~i ~1.1e pos~;ibt-

litam, em primeiro lugar, c estabelecimento de objetivos, conte0··· 

dos e métodos de ensino coerentes com as caractcr·{stic~~; de cacle 

c r i <Hn;:a i em ::>f.·~f·JI.lnclo l1J9<:l.!", I 
,., 

<:\ o .l ~:icl·· v;,:..r;.ao f.·.' <:i.Va'Ji~\t.;:f,1.o maii:i 

pt~iada dos compor·tamentos de cada indivíduo, per·mitindo 1.1m melhot~ 

acompanhamento das mudan~as que ocorrem, e fina"Jmente, a i nt: e r· 

pretaçio do r·eal stgnificado do movimento dentr·o dc1 cicl~l de vi(J~ 

do ser humano. Podendo entender Por 1iesenvolvimerltr1 as trar1sfor 

maçSes funcionais que ocor·rem nas c~lulas ~ consEqUe11tement~, l')[lS 

dif&.'t~~::ntes sistf:'mcts, ~if.:' int~:~~··-.. rt·~lacionr.~ndo ~::·~:>tE tf::rmo, com o de 

cr·€·:sc i mento, con'!:;idf.·:r·::tdo~; ~:;in:::•nimos ft'"EL\U(õ·~ntlõ·:mcnl.:l·::- .. U ;·ol_umento I'11J 



rt1Dt UI--i:\ como Li ·::p• c .. -

um Fstado em quE r1io sabia andar de bicicleta para ~liA (-:-~ ~';. 1: :,:.. cl [) 

em que o faz com muita profici&ncia, FIClr·tan\:tl un1a ár·ea de est11clo 

preocupada com os mEcanismos E var·iiveis resronsáve1s pela mudan

r.:a no compor·tanH;~nt:o motol'' elo indiv(diJO,. (l(.1NI, t9í:l0) 



V - A INICIACAD DESPORTIVA 

Nas dltimas décadas no mundo inteiro, percEbe··-se ~r·ian 

t;a~.> ~:;e.~ndo PI''G-~c:nr.:t-:mente-: envol•vidas em ro-:spol'"l:!-:~!:; E-: a1, pt"::,,t ic:;-,1 ~; dr:·•:: .. 

rortivas ~treinamentos esrec(ficos na bU!iCa de l~esultados 

d i ~-'d: o r:;, ainda. Pela fragilidade na etapa de crescimento, espE: .. 

cialn1ente nos períodos rré-pubertário e puber·tário, pela sua fal·· 

ta dE: llli:ii:uridade, Pf::lo ~=•~::u ent'J~:;iaç;mn ~~ confi~inç_:;:,_, ;·:t<:; C:l'-i<:tnç:<:·.~=; 

sio incapazes de avaliar suficientemente os rerigo~; q1,1e con1portam 

o~:; trE:ino~; cuj~:l. intensid:::1d!\; e voit.1me { rnuttn idii'-nl: i co 01.1 

<:J.O~i Cjl.lf.' ~;~to Pl''<:\t ic:<:•.do~:; pelD!:i ~i.dU.l\:O!'i, P1'·:1''Í~'JO<:i C:':>t:f·:·";, i:;;-(n PUIJCO 

con'::;idE-~1''<:\do~.> pelo~:; pais dEm;:,i<:; inqfnuo::;, v<:tit:lo<:;oE pelos r·e,:;ult~·,. 

dos dos filhos, como tamb~m pelos diriqentes ~u~ se f'F~ocupa1n CC)ffi 

O!S l'·e-~~;ult.ac!or:; .. 

Par::\ :;;, inici~.\ç:fío cle~:>porti-..n:l. E'c;peci;:,"l'li:-~.::u:!~.,, t--1;·,'\!-,<:\,, <:•.cha 

que a criança a nível de conlpetiç3es for·mais, 

um desenvolvimento psicomotor que coloque em condiçSes de desem

penhar as funçSes necessirias para a situaçâo prorost~. tais co

mo: um grau de intelectual idade para compreender e, tan1bém matu··· 

raçâo psicol6gica para o momento de gl6r-ias e 

OCOI"I''"i:\fll na COI\iPEt: ic:f:\o. (pi~ES, 1.99;.~) 



VI - O DESENVOLVIMENTO MOTOR 

que, 

os meca11Ísmos ~~~spoJls~veís, ou suja, o desenvolvimento na tapaci-

dade de controlar os mov\mentos. A sequência de desenvolvimento, 

~a mesma para todas as crian~as, apenas a velocidade de rragres-

mais do fator matu~acional, enquanto que o grau e, a vElociclade 

cias e diferenças irldividuais. Toclo o cor1junto de muEiar1ças na se-

m<:\ i o r capacidade de controlar movimentos. A capacidade neuJ-al 

in~\t:~-~ é muito importante, pois pel··mitit'·;~ ~\ con-::;t:it•J.i.;;:~í.o dn pr·i--

c.ont:l··ole elo-;; movimentos .. (l(1NI, t9lJ!J) 

H<:\I''I''OW, elaborou uma taxionomia para o dom(nio motclr 

que apresenta os seguintes n(veis: 

movimE:'nto~) ref1f::){íJ~:> q1.~C te:m r·c~,;po::;t;,\ ~.\ul.:nm<:\t i c<:\ c in-··· 

voluntár·ia na intcnsio do bebi com o smbiente 

habilidades básicas qiJE s~o atividades volur1t~rias E 

servem de base (manip1,1la~io e locomoç5o) 

moi: or·'i,l_<:; 

voliJntárias mais complexas e com objetivos específicos 

mais complexas e organizadas (qualidade clclS movinlE!li·o~i apresenl:a-



dos, que p(·:·:r·mitr:.-:m <:l. e~-:pr·•:.·:~:;ESu)" (r~~NJ:, 1.'h:iHI 

G·;:\llahUI7:, most:J":::\ q'.I!·:-: p;·,"\l'""i:\ ~;c chen:c:\1'" ;·:\D domínio de l·,;·,l.l:!i·· 

ri&-ncia~~ c:om habili!:!i':,dt.·:~::. ba~;Jc:"i:\~:;, ',:;~"Ío de fundaml:~nt<:\1 in\PDI'·t:Dnc:ia .. 

A faixa de 4 a 7 anos de idade abrange a fase dos movimentos fur1 

damentais que, vio servir de basE para as combirlaç3em em habil i· 



VII CONCLUSÃO 

As atividades físicas e o treinamento devem ~er de fc)r

ma livre e l~dica, sempre objetivando um desenvolvi1nento global 

da criança. A idade ideal para a aquisiçâo de habilidades motoras 

e dos seis acl~i doze anos. A melhor· fase para o desenvolvimento da 

velocidade está entre os dez e quatorze anos. O treinamento de 

força é totalmente desaconselhável até os dez anos. A refiiist&ncia 

aer6bica ~a mais indicada. A escolha das atividades pela criança 

deve ser respeitada e incentivada. Devemos também destac~r os an·-

se1os e as atividades das crianças, observando rtSc) s6 a idade 

mas também a nível de matur·açâo, para !lUE nao haJa 

uma saturaçgo precoce, podendo com isso conseguir no fut~tro, uma 

atletas de alto nfvel na idade adulta, se houver rlegl~gfntia no 

trabalho com a criança, levando-a a uma árdua camlr1hada r1o inicio 

de sua trajetdria esportiva. O que tem de ser observado e a ne

cessidade de adequaçâo das atividades apresentadas para serem de 

ser1volvidas. ~necessário também um trabalho bem orientado, in-

clusive com competiç5es para que os jovens desenvolvam aspectos 

ps1col6gicos frente as mesmas. CFIORESE, 1989) 
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TABELA IJ - Sequ§ncia de desenvolvimento motor e faixa etária 

aPI,.O)·:imada p~\1'"1:•. c:ac!<:\ f~!:\"!;;~,:-: df.-: c!r:..:~;r:..:nvolvim(;.:ntcJ. <TANI, t?Uf:l) 



FASE CARACTERiSTICA OESEtNOLVIME!HO OAS 

QUALIDADES MOTORAS 

'i;:_:_) 

MODALIDADES FSVORTIVAS 

INDIC~iOAS 

' ' 1 1 ' I------------- 1 -------------------------' ----------------------------1 --··--·----·------------··---I 

t PRE-ESCOLA.R \ FASE DE RáPIDO A.PFRFEI- ~ VELOCIOA.DE-OESENVOLVE-SE \ -PATINAGEM ART:iSTICA 

12 A 7 ANOS) i ÇOAMENTO DAS FORMAS DE i MENOS NESTA IDADE. i -SALTOS P/ ÁGUA 

i MOVIMENTO E A AQUISIÇÃO i FORCA-COMPLETAMENTE i -NATAÇÃO 
i DAS PRIMEIRAS FORMAS DE i DESACONSELHÁVEL i -ESQUI 
\ MOVIMENTO \ RESISTÊNCIA-PEQUENA i CORRIDA OE 800 A 1500 M 

\--------------:-------------------------:------------------------------------------------------~ 

l ESCOLAR l FASE DE RÁPIDOS PROGRES-l OS HÁBITOS MOTORES NATURAIS i -NATACÃO 
117 A 10 ANOS) i SOS NO DESENVOLVIMENTO i E OE BASE APERFEIÇOAM-SE -EOUITAC~O 

l DA MOTRICIDAOE.IDADE DAS! - AC~D DE GRANDE INTENSIDA-i -JUDô 
i PRIMEIRAS PERFORMANCES DE i DESACONSELHÁVEL -CORRIDAS DE 1000 E 

2000 M EM BOSQUES 
l I I I ! I------------- '-------------------------I-----------·----------------- I------- ... ----------------- I 

i ADDLESCêNCIAl FASE DE MELHOR APRENDI- i OS JOVENS DOMINAM BEM A fLEl -A INICIAcao ESPORTIVA i 
i PRi-PUBERAL i ZAGEM i XIBILIOAOE E O RITMO ESPECIALIZADA E BEM RE- \ 

(10 A !2-14 l INTERESSE PELA ATIVIDADE! DESENVOLVIMENTO DA fORCA E i CEBIDA 
ANOS I l DESPORTIW~ l DA VELOCIDADE EM REGIME DEl -DEVE HAVER AVALIACAO DAi 

i RESISTÊNCIA EVOLUçao ORG. FUNCIONAL I 
1------·-------l-------------------------l----------------------------: -------------------------: 

i AOOLESCÊNCIAI FASE DA REESTRUTURAÇÃO i OS EXERCÍCIOS DE fORCA E i -GINÁSTICA 

PUOERAL : DAS HABILIDADES E CAPA- i RESISTÊNCIA TÊM PLENA APL1-l -ESPORTE EM GERAL 

112-14 A i CIDADES MOTORAS i CAÇÃO 
!4-16 ANOSJ i -DESENVOLVIMENTO NEURO

PSICOMOTOR É COMPLETO 
l-------------1-------------------------l----------------------------:-------------------------l 

i ADOLESCêNCIA! fASE DE ESTABILIZACAo,DAi PRATICAMENTE NÃO HÁ NENHUMA! -ALGUMAS MODALIDADES OU 

PóS-PUBERAL i INOIVIOUALIZACAD ACEIHUâl LlMITACaO PARA PRmCA PDRTIVAS SE ADAPTAM MH 

(!4-16 A l DA E DA DifERENCIACAD 

18-20 AIWSI ESPECifiCA DOS SEXOS 

INTENSA NO ESPORTE LHOR AO ORGANISMO JOVEM! 

OBSERVAR SEU BIOTIPO 

TABELA IIT Desenvolvimento das Qualidades Motoras nas diferen-
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